LANÇAMENTO DA PRIMEIRA PEDRA DO LAR DE IDOSOS DAS  LAJES DAS FLORES

Lajes das Flores, 15 de Maio de 2008

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
“Este acto simbólico, que representa o início da obra de construção da residência para Idosos das Lajes da Flores, tem sido, felizmente, um acto tantas vezes repetido, desde Santa Maria às Flores. Na verdade, o investimento queue temos realizado na disponibilização de equipamentos destinados à população idosa tem sido extraordinariamente elevado e abrangente de todo o território.
 Este investimento é, também, representativo de uma geração de equipamentos mais recentes nesta área, que privilegia a pequena dimensão e a sua localização tendencialmente próxima da comunidade de residência dos idosos a que se destinam. 

A Residência de Idosos das Lajes das Flores é uma obra em que depositámos especiais cuidados, procurando que, uma vez concluída, ela assegure condições favorecidas de vida para os idosos e, também, condições dignas de trabalho aos colaboradores da Santa Casa de Misericórdia, que ficará sediada no mesmo empreendimento.
Estamos, por outro lado, confiantes que este Lar de Idosos funcionará com elevados padrões de qualidade, considerando, particularmente, o esforço que o Governo dos Açores tem vindo a fazer de criação de equipas técnicas especializadas de apoio às instituições, as quais, colaborando de perto com os técnicos e dirigentes em cada caso, têm conduzido a um aperfeiçoamento muito sensível dos serviços prestados. Paralelamente, iniciámos um extenso programa de formação a todos os colaboradores das instituições, dotando-os das competências adequadas ao exercício da sua actividade, simultaneamente tão responsabilizante e tecnicamente tão complexa.

Outra nossa principal preocupação tem sido a de favorecer, com o devido suporte, a permanência dos idosos na sua residência ou na de familiares, promovendo o alargamento dos Serviços de Apoio ao Domicílio. Também este equipamento nas Lajes confirma essa prioridade, já que terá capacidade para alargar o número de pessoas que nesta ilha beneficiarão desse apoio.
Ainda neste âmbito pretendemos assegurar, a partir do corrente ano, o apoio domiciliário ao fim de semana e, ainda, por via da Rede de Cuidados Continuados, recentemente aprovada no parlamento regional, promover a articulação dos serviços de saúde e acção social, inclusive no que ao serviço de apoio ao domicílio diz respeito.

O Governo dos Açores definiu como prioridade, nesta legislatura, aumentar a quantidade e melhorar a qualidade dos lares para idosos, através da construção de novos ou da ampliação e remodelação dos existentes, tendo já concluído, nestes últimos quatro anos, as obras do Lar de Idosos do Corvo, da Piedade do Pico, do Lar de Idosos de Santa Casa da Misericórdia Vila Franca do Campo e da Santa Casa da Misericórdia da Madalena do Pico, do Lar de Idosos Ferreira Cabido e do Lar de Idosos da Santa Casa da Misericórdia da Lagoa. 

Na passada semana iniciámos as obras de construção do Lar de Idosos das Lajes do Pico, e, para além das que hoje começamos aqui, vamos até ao final do ano iniciar a construção dos Lares de Idosos da Calheta de São Jorge e de Rabo de Peixe, e a ampliação do Lar de Idosos da Povoação e do D. Pedro V, na Praia da Vitória. Também este ano ficará concluída a ampliação e remodelação do Recolhimento de São Gonçalo, em Angra do Heroísmo.
Tendo em conta os investimentos já concluídos e a concluir, até ao final deste ano, ao nível de estruturas de acolhimento para idosos, será possível melhorar e aumentar a capacidade de resposta a duzentos e cinquenta idosos.
Esta obra das Lajes da Flores que estamos a iniciar representa um investimento da ordem de 2,1 milhões de euros, incluindo a sua fiscalização e equipamento.

Atendendo à percentagem de população com mais de 65 anos existente na ilha das Flores e ao grau de dependência deste grupo etário, foi também essencial reforçar a componente de apoio domiciliário, o que será conseguido em pelo menos 20%, sendo que neste momento o serviço já é prestado a 69 idosos.
A ilha ficará, assim, com uma boa cobertura nestas valências de apoio social.

Em termos gerais, continuaremos a executar as principais linhas de acção que definimos para o apoio à população idosa, alargando a rede de equipamentos sociais, através do apoio directo às instituições particulares de solidariedade social e à iniciativa privada; qualificando as respostas existentes e a criar mediante a formação profissional dos envolvidos, a implementação de sistemas de avaliação da qualidade pelas instituições e das instituições, bem como pela admissão de recursos técnicos qualificados; dando uma grande ênfase ao envelhecimento activo, acompanhado e feliz; e, finalmente, melhorando o rendimento dos mais idosos através do Complemento Regional de Pensão, com aumentos sucessivamente superiores à inflação, bem como com apoios complementares à medicação.

É esse caminho que estamos a seguir na nossa política social a favor do idoso. Um caminho com resultados reconhecidos, em geral, por todos quantos conhecem o que se faz aqui e o que se faz noutros lugares.

Agradeço, por fim, ao Município a cedência do terreno para este empreendimento e faço votos para que, dentro de menos de um ano e meio, todos possamos celebrar este importante beneficio para este concelho da Ilha das Flores”.
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